
Professora diz 
que pressão da 
familia é menor 

A professora de matemática 
Elza Furtado Gontide, da Uni-
versidade de São Paulo (USP), 
não vê mais necessidade 'de 
programas de estímulo ã entra-
da de mulheres em áreas cientí-
ficas nas quais a presença 
masculina é quase excluSiva. 
Segundo a professora, que é 
doutorada em álgebra e baba-
lha como orientadora nos pro-
gramas de pós-graduação do 
Instituto de Matemática da 
USP, a conquista destes territó-
rios pelas mulheres jci, está 
ocorrendo de maneire rápida e 
irreversível. "Houve uma mu-
dança tão grande, que não é 
mais possível detê-la", afirma. 

A história da professora El-
za, que tem 69 anos, é uma pro-
va dessa mudança. Quando 
chegou ao curso de física da 
USP, no final da década de 40, 
ela descobriu que em a única 
entre dezenas de homens. Mais 
tarde, quando decidiu trocar a 
física pela matemática, as coi-
sas mudaram, mas não muito: 
na sua turma, eram 4 mulheres 
para um número quase dez ve-
zes maior de homens. Entre es-
sas 4 mulheres, apenas ela de-
dicou-se à pesquisa matemáti-
ca e SegUl'it carreira aeadêmi-
oa. Doutorou-se em 1957 e hoje 
não faz mais pesquisas, mas 
orienta jovens pesquisadores. 
Especialista num, ramo da moa- 
temática conhecido como topo-
logia diferencial, ela é conside-
rada uma das melhores cabe-
ças brasileiras na sua área. 

.Klha, de professor de mate-
mática, Elza canta que não so-
freu nenhum tipo de cercea-
mento quando optou pela fisira 
e, mais tarde, pela matemática. 
"Sempre gostei dessa área e 
meus pais me encorajaram", 
conta. "Mas a minha família 
era uma exceção." De acordo 
com a professora, era no meio 
famitiarane surgiani pri-
meiros e mais fortes obstáculos 
à vontade de algumas mulheres 
seguirem, a carreira cientifica. 
"Hoje as famílias mudaram, 
tornaram-se mais libereis." 

A respeito da afirmação, 
conskterada ~ta, de que as 
mulheres por serem mais emoti-
vas combinam menos com mi-
meros do que os homens, a pro-
fessora é reticente. "Não digo 
que seja completamente certa 
ou errada", observa. "Há uma 
enorme variedade de grada-
ç es intelectuais e ~0G~ 
em todos os seres humanOs e 
ainda sabemos muito pouco a 
respeito," Quanto ao fato de ela 
ter optado pela materruitica e 
obtido sucesso, a professora é 
taxativa "Não seria feliz se ti-
vesse feito outra opção." (R.A.) 


